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Introdução/Objetivo: O câncer de mama é o câncer mais incidente entre a população 

feminina no mundo e o segundo mais incidente no Brasil. Sabe-se que para as mulheres, 

a mama significa mais do que apenas uma parte do corpo, ela está intimamente 

associada com a feminilidade, com a maternidade, com a beleza e com a sexualidade. 

Portanto, qualquer alteração, distúrbio ou anormalidade nas mamas tende a provocar 

impacto na vida emocional da mulher, interferindo na sua imagem corporal e 

sexualidade. O objetivo do presente estudo é descrever a visão de estudantes do curso 

de enfermagem acerca da sexualidade de mulheres com câncer de mama. Método: 

Estudo descritivo baseado em uma pesquisa realizada com mulheres com câncer de 

mama que foram entrevistadas por alunas do curso de enfermagem da Universidade 

Federal de Alagoas, que propiciou a estas, relatar sua visão sobre a sexualidade. 

Resultados: A aproximação com mulheres que vivenciam o câncer de mama 

proporcionou as estudantes perceberem que a sexualidade pode ser afetada pela 

doença.  Mesmo antes de iniciarem o tratamento, as mulheres enfrentam o impacto do 

diagnóstico, as incertezas do prognóstico, as dúvidas com relação ao tratamento, bem 

como das repercussões em seu corpo. Nesse momento podem surgir preocupações com 

a imagem corporal, a respeito dos relacionamentos, de como será vista pelo parceiro, de 

como ficará sua sexualidade e sua vida sexual. Contudo, mesmo após a mulher 

submeter-se a tratamentos que influenciam negativamente na função sexual, a 

sexualidade da mulher em tratamento de câncer de mama não é obrigatoriamente 

afetada, visto que cada mulher vivencia o adoecimento de uma forma diferente. 

Algumas manifestaram sentimentos de esperança e coragem, conseguindo identificar 

ganhos em meio a perdas, tornando esse um período de mudança e crescimento, 

caracterizando repercussões que influenciam positivamente na sexualidade. 

Conclusões: Tendo em vista a infinidade de possibilidades de vivências e experiências 

em relação à sexualidade durante o enfrentamento do câncer de mama, conclui-se que 

os profissionais de saúde devem estar preparados, buscando compreender a mulher 

como um ser integral, considerando todos os seus aspectos, sabendo que cada uma, 

vivencia a sexualidade de forma singular e individual. 
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